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ESTADOS UNIDOS 'D..

O Diretor-Superintendente, no uso
• de suas -atribuições, resolve:	 .

- N9 ' 69 — Constituir um Grupo de
Trabalho integrado pelos Srs., José
Pelticio Ferreira Filho, do Departa-
mento Econômico, coroo .Coordenador,
Celso Juarez de Lacerda, do Departa-
mento -._ de Projetos, Alfonso José
Guerreiro de Oliveira, do Departa-
mento Jurídico e Leodgard Fernan-
da Rodrigues, da Superintendência,
para atendimento das solicitações for-
muladas pela "Comissão Parlaentar
de Inquérito para apurar • Irregulari-

•dadas e responsabilidades decorrentes
das obras do Plano Rodoviário Na-
cional", nos tétanos dos registros ta-

' amigráfIcos da reunião em mae depôs
o Senhor Presidente do BNDE, e em

•especial:
• Exame dos esqUérlitts de Sinan-
atamento dos .programas rodoviários,
cpinando, especincamante sôbre
conveniência de:

1) uma eventual recomPoslOo dos
•recursos destinados ao Fundo Nacio-
nal de Pavimentação, . arrecadados
através dos ágios sôbre petróleo e de-
rivados, no sistema vigente até a pro-
mulgação da Instrução n9 204. da
SUMOC;

	

.	 ,
II) ser . atribufda Urna porcentagern

fixa dos recursos assim levantados pa-
ra as reaii)es manas desenvolvidas do
Pais;	 •

IMO integrar-se o piano fluvial da
Amazónia nos programas' rodoviários
em execução naquela região;_	 •	 .

IV) participação 'do BNÉE no exa-
me das aplicações de recursos ' des-
tinados aos programas rodoviários;

V) representação do BlaDE no Con-
selho Rodoviário Nacional.

II — Informação sôbre as operações
realizadas com os recuraos do Fundo
Especial para substituição dea Ramais
Ferroviários Antieconômicos,- mecanis-
Mo de arrecadaçáo, liberações Indevi-
das e cópia da consulta ti Procurado-
ria Geral da - Fazenda Nacional, bem
-como parecer sóbra a convediência de
rer remetido à CPI aos processos re -lativos ao assunto.	 •

M — Levantamento das opersaõeS
'realizadas pelo Banco 'para aquisição
de equipamentos rodoviários, caracte-
rizando juridicamente os beneficies.

Leoeddlo de Almeida Antunes, Dire.
tor-Superintendente.	 -

)	 7- FAP.	311-62.

Concessão da tuna quota de Balar:o-
ra/11111a.

, Fundarnerlto Legal: 1. Artigo 24,
Alínea "D", do , Regimento Interno.

2. Resolução n9 17-55 publicada no
B. S. 97-55.

• UNIVERSIDADE RUIIAL-i.,
DE PERNAMBUCO	 -

PORTARIAS DE 2 DE'ABRIL
DE 1962'	 -

O Reitor da-Universidade Rural da
Pernambuco, resolve: .

No liso . de suas - atribuições legais,
e atendendo a solicitação constante
no Processo URP. n9 593-62a

N 82 — Dispensar a pedido, a par-
tir desta data, o Agrônomo Nivel '17"
— do Quadro Permanente do Minis-
tério .da Agricultura,. Rodolfo de An-
drade Moraes, da função gratificada
símbolo 3-F, de Administrador da Fa-
zenda Agro-Pastoril desta Unia•ersi-
dada, localizada em São Lourenço da
Mata:.'

N9 83 -- Designar até, ulterior de-
liberação o Engenheiro Agrônomo, Có

-digo T.C.a101-17-A, Airton de Morai
	es 	

:
Miranda, do Quadro do Pessoal desta
'Universidade; locali3ado na Escola
•Agro-Técnicade São Lourenço da Ma-
ta, para responder pelaafunção gra-
tificada, stinb.olo 3-F, de Administra-
dor- da Fazenda . Agro-Pastoril desta
Universidade, em São Lourenço da
Mata. 7- Renato Ramos de-Farias
Vice Reitor em exercida...

PORTARIAS DE 39 DE ABRIL
DE 1962 •

O Reitor da Universidade Rural de
Peenarabuco, , resolve:

No uso' da suas atribuições legala,
tendo em vista a Comunicação cons-
tante ,.no Processo URP, n9 1.150-62:

N9 117 — Designar o Oficial de Ada
ministração Nível "12 7A", Bartolo-
meia _Pereira de Melo, do ,Quadro Per--manente do Ministério da Agricultu-
ra. lotado mata Universidade e com

3. Portaria 51-62 do Diretor-Super-
intendente,	 •
• Bolívar da Silveira — Técnico em
Contabilidade — "C",
- Observações: -- Tereainha Marcial
da Silveira esedsa; casamento rea-
lizado em 26-5-62.

função gratificada Símbolo 9-F, de
Chefe do • Setor de Classificação de
.Cargos, para substituir riutomatica-
mente o Chefe da Secção de Pessoal,
a 'partir de 23 de abril de . 1962, du-
rante os impedimentos do 'seu titu-
lar, de acôrdo "com o que prescreve
o Art. 71, ida Portaria ,n9 500 de 12
de outubro de- 1950, do Magnifica
Reitor. -	 -	 -
• No uso de -suas atribuições legais,
tendo .em *vista a comunicação cons-
tante no Processo URP. nV 830-62:

N9 118.— Designar ci Oficial de Ad-
ministração N:vel "14-B", Editla . Tra-
vassos de _Campos Góis, do Quadro
Permanente do Ministér l o da Agri-
cultura, lotado nesta' Universidade,
para ,.responder automaticamente pela
função gratificada Simbole 5 .-F, _da..
Chefe da Secção ' de Contabilidade, du-
rante os ampeclimantos do seu- titular.

No uso de :sua atribuiçõs legais
tendo em vista a solicitação constan-
te no Processo -URP n9.612-62:-

N9 123 — Designar o Prafe.ssor,_ de
Ensino Agrícola Técnico NiVel "17",
'Luanda Jordão Batista de Oliveira, do
Quadro- do Pessoal Autárquico desta
Universidade s . com exercia:o na Ca-
deira Se Metodologia do Curso de Ma-
gistério de ECO/ROMiti Rural , Domés-
tica da U.R.P., para responder aveia-
tuamente pelo cargo em ' Corrtissár,
Símbolo 6-C, de Diretor do referido
Curso, nraç impedimentos dó seu, ti-
tular, de acó rdo com o roia preacrei
o Art. 71, da Portaria n9 500 de 12
de outubrc de 19CO3 do Magrific? Rei-,
tor. Renato Ramos- . de Fanas —

'(Vice Reitor em exercido).

PORTARIA DE 11 DE MAIO
DE 1962'

O /tenor da Universidade Rural d3
Pernambuco, resolve:

'No uso de suas atribuições legais,
'tendo, em vista a autorização cons-
tante ' no Processo UR?. ia° '1.37.3-(12:

N9 136 — Designar o Auxiliar de
Portaria Nivel "8-B" Luiz Alves da
Silva, do Quadro dó Pessoal Autár-
quico desta Universidade, localizado
na Secção de Comunicações, para
substituto eventual da função grati-
ficada símbolo 8-F, dea, Clief3 da re-
ferida Secção, durante os impedimen-
tos do seu Murar, de ' actada com o
arpe prescreve o Art. 71, da Portaria
ne 500 de 12 de outubro de 1960, do
Magnifico 'leitor. • — Renato 110 trios
de Fartai — (Vice Reitor _em exer-
cício).	 ,.. 1,	 „	 _	 .

•
PORTARIA DE 14 DE MAIO

DE 1962

O Reitor da Universidade ' Rural de
Pernambuco, resolve:

No uso de suas atribuições legais,
tendo em vista a solicitação constei-

ate no Processo IJRP, n° 615-62:
N9 139 _— Dispensar a pedido, a,

partir desta data, o Engenheiro Agrô-
Moio ' Nível "17", Osvaelo Martins
Furtado de Souza, do 'Quadro Per-
manente do Ministério da Agricultu-
ra a disposição ' desta Universidade,
do cargo em Comissão, simbola 6-C,
de Diretor da Escola Agrotémica de
São Lourenço "da Mata da U.R.P..

Renato Ramos de Farias — (Vice
Reitor em exercido).

PORTARIA DE 15 DE MAIO
••	 DE 1962

- O Reitor da Universidade _Rural ns
Pernambuco, resolve:

No uso de suas atribuições'
ara .140 a- Designar o Engenheiro

Agrônomo Nível *17", Paulo.de Arau-
jo Barreto Campeio, do Quadro do
Pessoal Autarquieo desta Universida-
de, localizado na Escola 'Agrotécnrca
de São Lourenço da Mata da U.R.P,,
para responder até s ulterror delibera-
ção, pelo cargo em CCM 4.13/13 SIrlb0:(1

6-C, de Diretor da referida' Escola.
___ Renato Ramos de Fa erus (V.ce

inelior em camada:0).

MINISTÉRIO DA FAZENDA
•

11ANCO NACIONAL
DO .DESENVOLVIMENTO:-

ECONÔMICO

PORTARIA DE 18 DE JUNHO
' DE 1962

MINISTÉR -10 DA
AGRICULTURA -



10 — Departamento de Engenharia
Metalúrgica.

"Art. 19 —

10 — Departamento de Engenharia
Metalúrgica

3 — No artigo 109 acrescentar uni
parágrafo 4° assim redigido:

"Art.. 109 —
• § 49 — Para o preenchimento de
cargos e funções destinados especi-
ficamente à pesquisa, bem como PO
ensino dos cursos de aperfeiçoamen-
to e post-graduação e até posições
Imediatamente abaixo da do profes-
sor catedrático, poderão ser gceitos
profissionais de formação superior,
outra que a do engenheiro".

4 — Dar nova redação aos seguin-
tes artigos:

"Art. 17 — As reuniões dos De-
partamentos serão convocadas pelos
respectivos chefes, só podendo deci-
dir com a maioria dos seus membros
Em segunda convocação, após mn in-
tervalo de 48 horas a reunião se fará
com qualquer número'.

"Art. 53 Os horários das ir ovas
parciais e de exam ,:s finais, organi-
zados pela administração da escola,
ouvidos os Departamentos. após
aprovação pelo Conselho Departa-
mental, serão afixados em quadros
próprios em local bem visível do edi-
fício da Escola com antecedencia
48 horas, no mínimo.

(1..„:1nta-feira .23	 .	 D1A.1110 OFICIAL	 e5.o 1 — Parta II)
	

Junho de 1962

— ris liepurbvões
drverão remeter o expediente
destinado à publicaçãc nos
jornais, di(riumente, até
13 horas, exceto aos sábados,
-guando deverão fazê-lo até às
11,30 horas. .

— As reciamaçõçs'pertinen-
tes á matéria retribuída, - nos
casos de erros ou omissões, de-

- veri;o- ser formuladas por es-
crito, à Seção de Redação, das
9 às 17.30 horas, no máximo
'dê 72 horas após a _saída dos
órgãos oficiais.

— Os originais .deverão ser
jactilografados e autenticados,
ressalvadas, por quem_de

rasuras e emendas.
• — Excetuadas' as para o

exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas podei-
se-ão tomar, em qualquer épo-
ca, por seis meses ou um ano.

— As assinaturas vencidas
poderão ser suspensa: sem
aviso prévio.

Para facilitar aos assinantes
verificação do prazo de vali-

dade de suas assinaturas, na

EXPEDIENTE
CE:-ISTArEMTO DE itkr2nr-...1.:s.‘ NAC:OW.L

DIRWTOPS-CIERAL

Ê.LBERlo DE BRITO PEREIRA

CPSEPE	 ileNVIC O ra youticAçôrds
	 iiHarabA lim0 o or warawçÃo

	

A A.LVES
	

MAURO MONTEIRO

DIÁRIO OFICIAL
wicO.co • — PARTa le

treão &atinado à pul,licação dos atos da administração descentralizada
1,, ¡-1,i;to nas o;Icinaa co DEr-autarctnto de la.pitnas Nacbcnau

zangai.

parlf si/perle( do ender4 o vão
impressos o número do talão
de registro, o mês e o ano em
que findará.

A fim de evitar solução de

— As Repartições Pública)11
cingir-se-ão às assinalum3
anuais renovadas até 28 di
fevereiro de cada ano e. emi:.
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

— A fim de poisibilãr a re-i
:nessa de valores acompanha-1
dos de esclarecimentos quanto

-à sua aplicação, solicitamon
usem os interessados prefe-
rencialm-ente cheque ou valc
postal, emitidos a favor do.
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa Nacional. 1

-.— Os suplementos às edi-
.elies dás órgãos oficiais só SR
fornecerão aos assinantes . que
os solicitarem no alo da assi•
&dura.

— O funcionário público fe.
dera!, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da assi-
natura.

— O custo de cada exempla):
atrasado dos órgãos oficiais)
será, na venda avulsa, acresci-
do,:de Cr$ 0,50, te do mesmo
ano, e de- Cr$ 1,00, por ano
decorrido..,-

ASSINATURAS

REPAP,TIOES E PARTICELAMS	 FuNcioNÁittos

Capital e Interior:	 Capital e Interior:

Semestre . . . Cr$	 C00,00 Semestre • . . Cr$	 450,00

	

. . Cr$ 1.200,00 Ano 	  Cr$	 900.00

Exterior. :	 Exterior:

Ano •	  Cr$ 1.300,00 Ano 	  Cr$ 1.000,00

continuidade no recebimento
dos jornais, devem os assinan-
tes providenciar a respectiva
renovação com antecedência
mínima, de trinta (30) dias.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

UNIVERSIDADE DO BRASIL 	 4 — Departamento de Engenharia
de Minas e Ciências Naturais.

UNIVERSIDAlit DA BAHIA
Retificação

Na publicação do Diário Oficial da
República de 11 de abril de 1962, re-
lativa ao "Regimento Interno da Es-
cola de Nutricionistas da Universida-
de da Bahia", omita-se o subtítulo
"Anteprojeto". -

1 No Capítulo II, acrescentar o ti-
tulo: "Da organização didática".

Art. 4 — Na enumeração das dis-
ciplinas, corrija-se para: "3 Química
Alimentai", onde se lê simplesmente

' "Química",
No Capitulo III acrescenta4 o ti-.tulo: "Das transferências",
No Capitulo IV, acrescentar o ti-

tulo: "Do Regime escolar".	 •
, Art. 38. ,Suprima-se o inciso "b".
, Os demais se seguem na mine:ação
' subseqüente.

Art. 53. Onde está, "sob os Irá-
• meros 13, 14, 15, 17 e 20 que atra°
. regidas privativamente", etc., inclua-
se o n9 16.

Art. 55, letra a). Onde está Con-
gregação, corrija-se para Conselho

• Deliberativo.
Art. 57, letra d) •onde está "antes

da hora das aulas" etc., substitua-se
' por: "de alimentaçá.o do mesmo nos-

pital".
Art. 77. Ficara assim redigido:

"As penas de suspensão por mais de
trinta (30) dias e aquelas outras de-
finidas nas alíneas d) e e) do ar-

. n tigo 75 serão propostas pelo Diretor,
em exposição fundamentada ao coa-

, seno Deliberativo.
Art. 77, § 2° — ficará redigida des-

ta forma o trecho: "encaminhada ao
Reitor a proposta da punição nos ca-

sos das alíneasd) e e) do artigo
75".

Art. 85 Onde se lê Congregação,
corrija-se para Conselho Deliberativo.

Art. 87. letra c) . Onde está "tra-
dução da frase 1 de C:Seer°, que a Es -

cola de Nutricionistas apresente'
corrija-se-- para; traciuçã,o da frase
de Cicero que a Escola de Nutrido-
nis tea,s apresenta.

Conselho Universitário
RESOLUÇAO N9 3-62

Altera o Regimento Interno da Es-
cola Nacional de . Engenharia

De ordem do Rede-, o Conselho
Universitário, em sessão de 26 de
abril de 1962, tendo em vista o que
consta do processo número 24.313-61
- D.B., resolveu naprovar as seguin.
tes alterações no Regimento Interno
da Esco,a Nacional de Engenharia:

1 — Substituir;
a) no artigo 99 no currículo do ter-

ceiro ano do Curso de Construção
Naval a disciplina 28-a — Tecnolo-
gia Mecânica pela disciplina 28-d —
Fundamentos de Tacuologia Mecâ-

nica;
b) no currículo do 49 ano do Curso

de Engenheiros Industriais a discipli-
na 28- d — Tecnologia Mecânica.
Técnica Profissional pela disciplina
28-d Fundamentos de Tecnologia
Mecânica. •

c) no artigo 100 a disciplina 28-d
— Tecnologia Mecânica. Técnica Pro-
fissional pela disciplina 28-d — Fun-
damentos de Tecnologia Hecânica.

2 — Dar nova denominaçã3 aos se-
guintes Departamentos:

"Art. 13 —

— D"partamento de Engenharia
de Minas e Ciências Naturais.

"Art. 179. Os serviços administra-
tivos da Escola serão executados de
aciirdo com as normas gerais estue-
lecidas neste Regimento e serão os-
seguintes:

1 — Gabinete do Diretor;
2 — Secretaria;
3 — Seção de, Assistência ao esta-.

dante".
"Art. 181 — O Gabinete compor-

se-á de assessores técnicos, de aipo-
liares administrativos, designados pelo
Diretor".

"Art. 183 — São as seguintes as
atribuições dos ace.ssores técnicos, as
quais serão divididas entre os mes-
mos, de acordo com_ a designação do
Diretor:

r—,
1 — emitir parecer sôbre assuntos

técnicos e didáticos;
2 _ representar o Diretor quando

para isso designados".
,"Art. 190 --

6 — Indicar ao Secretário, a fim de
serem submetidos ao Diretor, os no-
mes dos funcionários que devam
exercer os cargos de porteiro do edi-
fício e de suas "dependências.

•	
"Art. 195 — A Seção de Publica- .

ções, Subordinada à Secretaria será,
tecnicamente assistida por um dos
assessores técnicos do Diretor".

"Art. 200 — A Seção de Manuten-
ção, subordinada, administrativamen-
te, à Secretaria, será dirigida por una
técnico de reocnhecida prática, ao
qual compete:

"Art. 204 — A Secretaria atende-
rá a todos os serviços administrati-
vos raie lhe competem e será consta-
tuida pelas seguintes seções e seto-
res:
1 — Expediente.
2 — Curriculo "escolar.
3 — Pessoal.
4 — Arquivo.
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- Prinielroo	 Trabalho'	 . ..a 	
'

/00.00 XXIV
.:.

111 Trabalho.	 Jurídico.	 I20 0C

.
VIII -	 1 Diver,sos	 £rabalbas	 : '	 100.00 '	 XXV V

.
Trabalho*	 Juridico. ' 	 40.0C

IX Il Discursos e Trab	 Parlamentarei .. ,. 40,C1 - XXV •	 - VI Discursos 	 Parlamentares	 	 120,1X
: X IV Reforma do Ens. Primário 	 . 40.00 • XXVI • '. -1 Trabalho*	 Juridico,	 •	 	 50.0C

XIV I Quesito	 Militar 	 . 	r... 120.00 XXVI TI Piweir,...oa	 P,irl.imentatei " 	 . ^ I00.0C
XVI TI Queda do Império 	 60.00 XXVI . •	 -III 'A	 Imprensa 	 ' 120.0C
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XVI

.
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XVI VI Queda do Império .	 •	 . 45.00 XXV/1 ,	 tn Discursos	 Parlamentarei.	 	 ''	 90.0C
XVI VII Queda do Império 	 40.00 XXVIII 1 Discurso.	 Parlamentares	 120.0C
XVI • -, VII/ Queda	 do • Impèrio . ''	 '35.00 • . XXIX II Réplica • 	 ' 120.0C

_	 XVIII .
XVIII

II
III

Relatório do NI da Fazenda 	
Relatório do M da Fazenda 	

50.00
65.00

• XXIX
- XXIX

.111,
- V

Réplica	 ,.- 	 .. ..	 •	
Discurso.' Parlamentares	 	

120.0C
111.0C

XVIII . IV 'Re/afife-10 do M. da 1;aienda 	 •	 80.00 XXX • I Discursos	 Parlamentares	 	 120.00
XIX II Pareceres	 Parlamentares	 	 ...	 40.00 XXXI •	 -I Dscursos	 Parlamentares	 	 •100.0C

,XIX - IIII' Trab. • Jurldicos - Bst. de Sido .. 120.00 •	 XXXI '	 II Trabalho,	 Jur:dicoa	 	 8n ric
XIX IV Trab. jurIdices - Est. de Sino .. . 120.00 XXXI- 111 Trabalhos	 1,1ridiefIll • t 20IX
XX II -A Ditadure. de 1893 	 40.00 " •	 XXXI IV Limites Ceará - Rio G do Norte . 170.0(1
Xe III A Ditadura de ' 1893 	 - 40.00 XXXI . V Limites Ceará - Rio G do • Norte . 120.0e
XX ; IV A Ditadura de 1893. 	 •	 ' • 60,00 XXXII ,• 1 Dunta	 Parlamentares	 -	 1200C
XX,

XXII _
V-

.	 I
Trabalhos	 juriclicos	 .• 	
Discursos	 Parlamentares	

250.00
- 70.00

XXXIII
XXXIX

'	 1	 •'
I

Discursos	 Parlamentares	 ...... ...
. O Caso da	 I1°.hia -	 	

150.0C
40.0C

XXIII
'

II . Impostos	 Interestaduais . 	 200.00 XL 1
_

Cesso da	 Clientela	 •	 45.0C
XXIV I Discursa, • Parlamentares 	 	 65.00 XLVI I - Campanha	 Presidencial	 	 .. 120.00
XXIV II Trabalhos	 J uri diCos	 	 65,00 - XLVI 11 Campanha	 President-lar 120.00
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i 65
- Protocolo e comunicaçoes.
- Biblioteca.	 •	 . e

- '1 -- Almoxarifado.
„. 8 - Administração dos edifícios.

- Seção de publicações.
20	 Contadoria Seccional.	 •
11 - Serviço Médico. • •	 -
12 - Seção de,manutençtso e apare-

nsament.

"Art. 205 - A Secretaria será di-
rigida pelo Secretário, designado pelo

'Diretor, e que terá sob suas ordens
o pessoal administrativo da Escola.

•I
9. •

"Art. 206 - • • d

•

'7 - Propor ao Diretor, funcioná-
rios a serem designados para; as che-
lias das diferentes seções;

8 '--- Propor ou opinar,  quanto à
criação ou supressão de cargos ou
funções administrativas, tendo em
vista as necessidades dos trabalhos;

9,

"Art. 216 Deverão ser supervi-
sionadas. na parte técnica, pelo Vice-
Diretor:

- Seção de assisténcia aos estit-
-, dantes;

_	 '• 2 - Bibliotecas.

"Art. 218 - A Seção de Assistencla
ao Estudante, supervisionada, tecni-
camente, pelo Vice-Diretor da Escola,
competem os assuntos referentes a
excursões, exercícios práticos, ,Inter-
câmbio técnico cultural, vida (social,
assistência' técnica, 'moral e econô-
mica, desportos referentes - ao corpo
discente e a supervisão das ativida-
des do Diretório Académico'(.

"Art'. 221 - A Biblioteca será su-
pervisionada. tecnicamente, pelo Vice-

Diretor e. contará as seguintes se-
ções:	 •-•

1	 Seção de registro;
2 - Seçao de circulação'.
"Art. 223 - A Biblioteca será di-

rigida, na parte administrativa, pelo
Secretário, 'supervisionada, .1111 parte
técnica, pelo Vice-Diretor e chefiada
por seus Eldtatutos, aprovados pelo
do Diretor.

Parágrafo único - Essa nomeação
só poderá recair em pessoa habilita-
da, com o certificado do curso de
biblioteconomia".

•"Art. 233 A Seção de Circulação
será chefiada por um bibliotecário-
e.uxi/lar,- designado pelo Diretor, por
indicação do Secretário". • 	 •
• 5 -O Titulo X fica assim deno-
minado:-

TITULO 2 C'

Associação dos Antigos Alunos
CAPITULO I

, Constituição
"Art. 241 - Compbeni o corpo de

antigos alunos da Escola, membros
da Associação dos Antigos Alunos da
Politécnica, que é a única entidade
representativa dos ex-alunos proles-
secas e ex-profess6res da Eséola"..

"Art. 242 - 'Cabe à. Associação das
Antigos Alunos da; Politécnica, de
acôrdo com seus Estatutos, entre ou-
tras Iniciativas:

1 - prestigiar a tradição e o nome
da Escola e da Universidade, contri-
buindo para elevá-las sempre mais no
conceito público;

2 - Intensificar as relações de
amizade e solidariedade 'entre os ex-
alunos, e ,dUtes com o corpo docente
e discente da Escola; - • • 	 .

3 - Pugnar pela melhoria das COTI•
diçôes técnicas, administrativas e fi-
nanceiras da Escola;

4 - Estimular a prática da ética
profissional;

5 - Fazer-se representar nos Ór-
gãos da Universidade e da Escola,
'conforme previsto no Estatuto e Re-
gula.mento da Universidade do Bra-
sil e neste Regimento, ou segundo so-
licitação destas ou de outras calda"'
des governamentais, asmore• que jul-
gado oportuno por sua direção".	 .

"Art. 243 - A Associação dos Mi
tigos Alunos da. Politécnica, rege-se
Por seus Estarmos, aprovados pelo
Conselho Universitário da Universi-
dade do Brasil".

"Art. 244 - Com o fim de estimu-
lar a participação dos Antigos Alu-
nos da Escola, e msuas realizações e
atividades, ao se elaborar a proposta
orçamentária, será incluida urna
subvenção especifica para ésse obJe..
tivo".

6 - O Titulo X passa a ser Titulo;
2cr

7 - O Titulo XI passa a ser Titulo,
XI/.
8 - Em conseqüência os artigos

241 - 242 - 2 - 244 - 245 e 249,
passam a ser arugos 245 - 246 - 247

Rio de Janeiro. em 8 de junho de
- 218 - 249 e 259.
:962. - Euclydes d eSouza, Diretor.
elides de Souza, Diretor,

Apostila
Na Portaria de exoneração número

238, de 8 de maio de 1962, de Isaids.
Bezerra Tisott, Professor de Ensino
Secundário EC-50'1.18.A, da P.P. do
Q.E.P. da U.B. da Faculdade Na-
cional de Filosofia.

O Reitor da Universidade do Brasil,'
usando de atribuição de sua compe-
tência, resolve declarar que o cargo
a que se refere a presente portaria é
Professor de Ensino Secundário. EC-
507.18.A, da" Parte Permanente do
Puadro Extraordinário de P:ssoal
desta Universidade, e não como cons-,
tou da mesma.	 -

-

-



_RITIMOS
t'
I PORTARIA DE 8 DE JUNHO,

DE -1962

, O Presidente do Conselho Adrninis-
;Cativo do Instituto de Aposentadoria
te Pensões dos Marítimos, no uso das
atribuições que lhe são conferidas pelo

'artigo 105, da Lei n9 3.807 de 26 de
, agósto de 1960, Lei Orgânica da Pre-
vidência Social devidamente autori-
Pado pelo Conselho Administrativo,
conforme solicitação do Delegado Es-
tadual de São Paulo, com sede em
Santos, resolve:

N9 648 — Designar o Contador, Ní-
vel 18-B — Mariano Rosal, lotado na
Delegacia Estadual de São Paulo, com
sede em Santos, para proceder nas
Agência de São Paulo, São Sebastião

\1/4. Registro e Presidente Epitácio, a ve-
rificação contabil e serviços correia-
tos, devendo apresentar dentro de qua-
renta e cinco (45) , dias, relatório cir-
cunstanciado por Agencia. 	 Rubem
cardos°, Presidente em exercício.

1
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STITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES pos ma MINISTÉRIO DO TRAESALI-i0

DIÁRIO OFICIAL (Seção 1

Departamento de Administraçãe
Geral

Divisão do Pessoal
APOSTILAS

EM 11-6-62

Os servidores abaixo relacionados,
passaram a ocupar, a partir de 1 de
julho de 1960 o cargo de Escriturá-
rio A — Interino — nível 8, referên-
cia base, do Quadro de Pessoal e_ par-
te Permanente dêste Instituto, de
ícôrdo com a relação nominal anexa
ao Decreto 51.345, de 28 de outubro de
1961, publicado no Diário Oficial de 20
de novembro do mesmo ano, baixado
em cumprimento ao disposto na Lei
3.780, de 12 de julho de 1960.

Adibe Sedela Dillon — Portaria de
nomeação no 1.242, de 14 de junho de
1957.

Alcester Felix de Oliveira — Porta-
ria de nomeação n9 5.995, de 1 de fe-
vereiro de 1956.

Erigida Silva — Portaria de nomea-
ção n9 1.224, de 11 de junho de 1957.

Carlos Grigoleto — Portaria de no-
meação no 4.632, de 30 de julho de
1955.

Dalmo Cruz Silva — Portaria de no-
eneação no 5.322, de 20 de outubro de
1955.
, ? Fernando Pinheiro de Castro —
Portaria de nomeação 319 1.065, de 2
de abril de 1957.

Francisco Mary Júnior — Portaria
de nomeação no 1.15, de 15 de maio
de 1957.

Gonçalo Catunda Martir.s	 Por-
nata n9 1.18F, de 24 de mulo de 1957.

Mima Pires de Alneida — Portaria
de nomeação nv 4.613, de 30 de julho
de 1955.

Jud.,14 Cioulart d Almeída — Por-
taria de nomeação n9 4.635, de 30 de
maio de e957

Lais Luz Paiva — Portaria de no-
meação n9 1.203, de 30 da maio de
1957.

Léa Filgueiras Gonçnives — Porta-
ria de nomeação n9 1.407, de 22 de
agasto de 1957.

Lúcia Ferro e Silva — Poderia de
nomeação n° 5 440, de 14 de novem-
bro de 1955.

Maria do Carmo dos Santos — Por-
taria de nomeação n9 5.439,del 4 de

,novembro de .1e,55.
Maria de Lourdes Cunha — Porta-

ria de nomeação no 4.635, de 30 de
l julho de 1955.	 •

Maria de Lourdes Mattos — Porta-
ria de nomeação ia 1.313, de 12 de
julho de 1957.

• Maria Socorro Meio — Portaria de
nomeação W 1.246, de 17 de junho de
1957.

Maria do Socorro da Silva Ribeiro
— Portaria de nomeação n9 5.984, de
1 de fevereiro de 1956.
' Neuza Ribeiro Severo — Portaria

de nomeação no 4.779, de 18 de agosto
de 1955.

Nicéa Miranda Monteiro — Porta-
ria de nomeação IV 4.636, de 30 de
Julho de 1955.

Pasqualina Delil Senti de Barros —
Portaria de nomeação n9 1.149, de 11
de maio de 1957.
`. Rubem Aureleano Bezerra — Por-
taria de nomeação n° 4.630, de 30 de
julho de 1955.

Yeda Gonçalves de Melo — Porta-
ria de nomeação n9 1.197, de 28 de
maio de 1957.

Yolanda Araújo de Oliveira — Por-
taria de nomeação n° 1.332, de 22 de
julho de 1957.

Helena Loureiro Parada — Da Ex
C.A.P. — Portaria de nomeação ri°
56, de 26 de maio de 1951.

Isaac Mordojai Benzaquem — Da
Ex-C.A.P. — Porcaria de nomeação
n9 45 de 30 de abril de 1951.

Osvaldo Bragato — Da Ex-C.A.P.
— Portaria de nomeação n9 292, de 5
de dezembro de 1950.

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA DOS SERVI-
DORES DO ESTADO
PORTARIA DE 14 DE JUNHO

DE 1962

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores do
Estado usando da atribuição que lhe
confere o artigo 17ada Decreto-Lei nú-
mero 2.255, de 12 de dezembro de 1940,
resolve:

N9 2.455 — Retificar o item 2 da
Portaria w 2.119, de 25-5-1962, que
nomeou Maria Mermelinda Mendonça
para exercer, inteednamente, o cargo
de Farmacêutica, nivel 17 e que passa
a ter a seguinte redação;

2. Lotar a servidora na Agência
Metropolitana de Brasília. — José Fir-
mo, Presidente.

PORTARIA DE 22 DE JUNHO
DE :e62

•
O Presidente do Instituto de pre-

vidência e Assistência cos Servidores
do Estado usando da atribuição que
lhe confere o artigo 17, do Decreto-
Lei n9 2.865, de 12 de dezembro de
1940, resolve:.

N9 2.506 — Colocar à disposição da
Agência Metropolitana de Brasília
(ADF), Francisco de Assis Dória de
Araújo Bastos, Operador de Raios X,
matricula 1.513.281, do Quadro do
Hospital dos servidores do Estado —
29 Seção do Orçamento — Parte Per-
manente.

2. Conceder ao referido servidor as
vantagens atribuídas pela Lei número
4.019, de 20 de dezembro de 1961. re-
gulamentada pelo Decreto n 9 807, de
30 de março de 1962. — José Frrmo,
Presidente.

Departamento de Seguros
Privados e Capitalização

RESOLUÇÃO DE 1 DE JUNHO
DE 1962

O Diretor do Departamento de Se-
guros Privados e Capitalização, aten-

Parte II)

dendo II conveniência dos Serviços, re-
solve:

Ne DS-57 — Designar Fernando
Marcos Gomes dos Guimarães Wan-
derley, Oficial de Administração, Nível
12, matricula w 1.900.654, ponto nú-
mero 5 .952 , para sem prejuízo de suas
atribuições de Chefe da seção de Res-
seguros (SRR), da Divisão de Seguros
Diversos (DSD), responder pelo expe-
diente da Seção de Liquidação (SRL),
da mesma Divisão, durante o período
de férias do respectivo titular, Julio
Ayres da silva.

2. A presente Resolução vigora a
partir desta data.

RESOLUÇÃO DE 6 DE JUNHO
DE 1962

O Diretor do Departamento de Se-
guros Privados e Capitalização, aten-
dendo à conveniência dos serviços, re-
solve:

N9 59 — Desigsar Fernando Marcos
Gomes dos Guimarães Wanderley, Es-
criturário, Nível 8-A, matrícula núme-
ro 1.382.428, ponto no 5.952, para sem
prejulzo de suas atribuições de Chefe
da Seção de Resseguros (SRR), da Di-
visão de Seguros Diversos (DSD), res-
ponder pelo expediete da Seção de
Liquidação (SRL), da mesma Divisão,
durante o período de férias do respec-
tivo titular, Julio Ayres da Silva.

2. Tornar sem efeito a Resolução
DS-57, vigorando a presente a partir
de 1 de junho de 1962. — Gamaliel
Bueno Goiva°, Diretor.,

•n••••nn•

Departamento de Aplicação
de Capital

RESOLUÇÃO DE 1 DE JUNHO
DE 1962

O Diretor do Departamento de Apli-
cação de Capital tendo em vista o
que consta do memo. DCA-58-62, re-
solve:

N. DC-78 — Revogar os efeitos das
Resoluções DC-169, de 3 de novembro
de 1961, e DC-17 de 15 de fevereiro
de 1962. — Egberto Mattos — Diretor.

• Serviço de Contabilidade

ORDEM INTERNA DE J. DE JUNHO
DE 1952

O Chefe do Serviço de Contabili-
dade, usando das atribuições confe-
ridas pelas Instruçõeà n.9 96 de 31 de
dezembro de 1954, resolve:

N.9 16 — Designar os Contadores
Chefes Seccionais, Ossvaldo Pereira da
Costa, Chefe da CSS, Paulo Frederico
da Costa Ferreira, Chefe da GCC e
Paulo Vieira de Castro, hefe da GGA,
para, no prazo de 30 dias, promoverem
Os estudos a que se reporta o processo
n•9 38.218-62. — Dayr Moreira Queiros
— Contador Geral.

Divisão .de Administração
de Bens

ORDEM INTERNA DE SERVIÇO DE
28 DE MAIO DE 1962

O Chefe da Divisão de Administra-
ção de Bens no uso de suas atribui-.ções, resolve:

N.9 DCA-17 — Designar os servi-
dores Esteia Daria, Oficiala Adminisa

Junho de 1962

trativo "J", matricula 1.900.153, pon-
to lsei, Fausto Leal de Oliveira, Oficial
Administrativo "H" matricula mi-
mero 1%037.712, pont:o 6.629, José Cai':
los Belfort Garcia Fiscal de Obras,
matricula 1.054.79S, ponto 7.811, Luiz
de Figueiredo Jourdan, Fiscal Admi-
nistrativo de Obras, matrícula número
1.789.800, ponto 7.795, para sob a su-
pervisão direta do Chefe da CLÃ
constituírem um grupo de trabalho
para promover, no prazo de 45 dias,
junto a CLL:

a — completo levantamento da si-
tuação dos trabalhos do órgão;

• b — elaborar um plano racional de
execução e contrôle das referidas ati-
vidades;

Os trabalhos deverão atingir, entre
outros, os seguintes objetivos: averba-
ção dos valores locativos, regulariza-
ção de débitos, eficiente sistema de
contróle da arrecadação, etc. — José
Valéria Coelho da Silva — Chefe.

Divisão de Assistência Social

RESOLUÇÃO INTERNA DE 30 DE
MAIO DE 1962

O Chefe da Divisão de Assistência.
Social, resolve:
- Considerando a finalidade da apli-
dação das verbas destinadas 'ao paga-
mento dos auxílios através desta Di-
visão e,	 -

Considerando, outrossim, a tendên-
cia sempre crescente, de a Instituição
estender com mais amplitude os be-
nefícios assistenciais aos seus segura-
dos,

N.9 DAS-25 -- Designar Luiz S

•

 ergio
França, Escriturário, Nível "8-A", ma-
tricula 1.056.438, Jurema Nolasco, Ofi-
cial de Administração, Nível "14" e
Myrthes Pedroso Martins, Escriturá-
ria, Nível "8-A", matricula 1.194.541
para, sob a presidência do primeiro,
constituírem Grupo de Trabalho a fim
de proceder ao levantamento das mes-
mas, sugerindo, por meio de demons-
trativo próprio, as providências ne-
cessárias a regularização, movimenta.
ção e suplementação, que possibilitem
dotação suficiente até o término da
presente exercício,

2. O referido levantamento deverá
ser apresentado a esta chefia no pra-
zo de 15 (quinze) dias a partir da data
da publicacão. — Jorge Bastos —
Chefe da DAS.

Serviço de Pessoal

Apostilas

SGP48, de 23-5-62 — O Chefe da
Serviço do Pessoal, tendo em vista o
parecer do Sr. Diretor da Divisão do
Regime Jurídico do Pessoal. do De-
partamento Admin'strativo do Serviço
Público. constante do processo proto-
colizado sob o ne 26.489-61, declara
que fica efetivado no cargo ieolado
de provimento efetivo, de Tesoureiro
Auxiliar símbolo CC-6, o servidor Lau-
rodeLime Soares, lotado na Agência
do Estado de Pernambuco.

SGP-20, de 1-6-62 — O Chefe do
Serviço de Pessoal declara. para t,-400s
ofeitOs, que o nome do Escriturário,
n'vel 8:A. Interino noeneaeo nela Par-
teria no 1.266, de 11- de abril de 1962,
publ icada no Diérin ()Pr441 de Cl de
abril de 1982. .4 no Bol elqm TPAml.":
nQ 91-92. é Gelson , Ne‘ronnhOl e nna
Gilson Ilesnenbot conforme constou
na referida Porta'-ia.

SGP-51. de 1-E-62 — O Chefe da
Serviço de Peeeoal dec lara, para to-
dos os efeitos, que o nome da Escri-
turária, nível 8-A, interina nomeada
pela Portaria n.9 1.266, de 10 de abril
de 1932. publi ca aa no D iário Oficial
de 27 de abril-de 1982, e no Boletim

•71i. ''••nn•n•• 	 •	
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En,genharia e Arquitetura, no Minis- Especialização de Pavimentação Rodo..-
Ao IPASE n9 91-82, é Juçara Ferreira
a não Jussara Ferreira, conforme cotia-
 tou na referida Portaria

illn••n••

'Departamento de Previdência
t RESOLUÇÃO DE 28 DE MAIO

DE 1962

, O Diretor do Departamento de Pre-
vidência, tendo em vista o expediente
do mamo per.-182-62, resolve;

No DP-62 — Designar Délia Fil-
guelras Amorim, oficial de Adminis-
tração uivei 14, matricula 1,006.803,
ponto 1.782, para substituir a Chefe
da Seção de Elementos Cadastrais
(PCE) da Divisão de Pensões e Con-
tribuições (DPC) do DP, Nayme Mo-
rais Craveiro, nos seus -impedimentos
eventuais. — Paulo Simões Machado,
Diretor Subst9.

RESOLUÇA0 DE 6 DE JUNHO
DE 1962

O Diretor do Departamento de Pra-
Vidência resolve:
• N9 DP-66 — Designar Otton de Aze..
Vedo, Escrevente Datilógrafo uivei 7,
matrícula 1.056.099, ponto 9.826, Para
substituir o Chefe da PLG durante o
seu atual impedimento por motivo de
doença. — Fernando Setembrino de
Almezda, Diretor.

11nn••

CONSELHO REGIONAL DE EN-
GENHARIA E ARQUITETURA

N9 45.032 — Alberto da Silva Bar-
bosa — Assinada novo cartão da li-
cença precária n9 1.567-12.

N9 46.024 — Julio Faerman --" As-
sinada a carteira profissional número
11.211-D.

No_ 46.141 — Carlos Alberro de Aval-
iar Werner — Assinada a carteira pro-
fissional n9 11.222-D,..

No 46.284 — José Rarapto Neto —
Assinada • a licença precária número
1.572-D.

No 46 293 — Antonio Augusto Ca-
bral — Assinada a autorização provi-
sória no 694-LP.

N9 46.334 — Luiz Fernando Barbua
Moreira — Assinada a carteira pro-
f:sSiOnal r9 11.210-1). •

N9 46.651 — Wendelin Albert Voegel
-- Assinada a autorização provisória
no 727-AP.

NO 46.780 — Ernesto Machado Ham-
merli — Assinada a carteira profissio-
nal n9 11.205-D.

139 46.806 *— Nonito Guimarães da
Silva — Assinada a carteira profissio-
nal no 11 207-1).

N9 41 808 — Paulo 1VIuri lIa ',mujo
da ROCria — Assinada a carreira Pro-
fissional n9 11.208-1).

No 46 8,39 — Rooerto Iunes — As-
manda a carteira profissional -número
1 1 209-1a.

N9 46.813 — Again° Leib Perlin —
Visada, a carteira profissional da 8s
Região ae no 1.9_95-1).

N9 46.814 — Carlos Eduardo Pecanha
— Assinada a carteira profissional nú-
mero 11.212-1).

No 46.816 — Manoel Luiz lannleiro
Castro — Ainda a autorização pro-
visória n9 '736-AP.

•

ATA DA SESSÃO No 605,
REALIZADA EM 14 DE MAIO

DE 1962

Vario do Trabalho, sob a Presidência
do Engenheiro Civil José Hermógenes
Tolentino de Carvalho e com a Pre-
sença dos Senhores Conselheiros Fe-
derais Efetivos Cícero Viana Cruz,
Antônio Wanderley de Araújo Pinto,
Luciano Jacques de Miraes, Ferrucio
Fabriaii, João Protásio Pereira da
Costa, Durval Lobo e Luiz GioSeffi
Janntizat e Suplentes Celso Suckow
Fonceca e Rubens do Amaral Portella,
e ainla do Advogado do Conselho,
Dantor „Pedro Paulo de Castro Pi-
nheiro, ié na forma regimental rea-
lizada a sesgo ordinária número seis-
centos ae cinco (605) . Em virtude da
ausência justificada dos Senhores Con-
selheiros Clóvis de Macêdo artes e
Lauro Bastos Birkholz, funcionaram
efetivamente os Conselheiros Suplentes
mencionados anteriormente. O Senhor
Presidente abalndo o Expediente soli-
cita do Senhor Conselheiro Secretário
a leitura da ata da sessão anterior,
sendo a mesma aprovada com a se-
guinte emenda: O Conselheiro Durval
Lóbo comunica que quinta-feira pró-
xima, dia 3 de maio, o Diretor da Fa-
culdade Nacional de Arquitetura, Pro-
fessor Carvalho Neto, reassumirá o
cargo, após brilhante administração à
frente da Secretaria de Viação e
Obras do Estado da Guanabara. 0
Senhor Presidente apresenta ao Con-
selho a relação da correspondência
recebida: quatorze (14) ofícios e seis
(6) telegramas, dando destaque às

viária", que foi proferida pelo Almi-
rante Otacilio Cunna, em virtude de
ter o Conselheiro Luiz Gioseffi Jan-
nuzzi ficado impedido de representar
o Conselho naquela solenidade. Pas-
sando à Ordem do Dia o Conselho
aprova pareceres da Comissão de
Tomada de Contas, da União, pro-
cessos de Prestação de contas dos
Conselhos Regionais das 49, 59, 88, 108,
e 11a Regiões relativos ao exercício de
1961. Fixa, em seguida, a data de 25
de julho próximo, às14.30 horas, pa:a
a realização da Assembléia Geral dna
Delegados Eleitores, a fim de proce-
der-se à renovação do terço de seu ple-
nário. Resolve, finalmente, reforçar
na importância de Cr$ 200.000,00
(duzentos mil cruzeiros) a Verba
1.0.00 — Custeio; consignação — 1.5.00
— Serviços de Terceiros; Subconsig-
nação 1.5.07 — Publicações e servieos
de impressão. Do julgamento de pro-
cessos, os Conselheiros Relatores, Tiro- age
cadencia, número de protocolo neste
Conselho, intetessados e decisões do
Conselho, são a seguir mencionadas:
Pelo Conselheiro Cícero Viana Cruz:
48 Região — CF-25-62 — Construtora
Andrade Campos S.A. — Baixar em
Diligência; 28 Região — CF-113-62 —
Lisanel de Mello Motta — Aprovar o
Parecer do Senhor Consultor Juridico,
Doutor Pedro Paulo de Castro Pinheiro,
no Sentido de Devolver o Expedierte
ao Orca Para o Processamento Regular
dr Assunto. Pelo Conselheiro Durval
lZbo: 2s Região — CF-159-62 — Ew-
gania Daschkoaa _ deferir. Pelo Con-
selheiro Rubens do Amaral Portella:
28 Região — CF-186-62. — Lisanel de
de Mello Motta — fazer Retornar- o
processo ao CREA da 2s Região, por
ser da competência dos Conselhos Re-
gionais a criação das comissões de In-
querito previstas no artigo 29 da reso-
lução número 114, as quais não são
obrigatóaiamente constituldae
Conselheiros ou profissionais da pró-
pri aRegião, excluídos. naturalmenta,
os _conselheiros Federais, em face do
que dispõe o artigo 49 da referida Re-
solução. Nada mais havendo a tratar
o Senhor Presidente agradece a pre-
sença° dos Senhores Concelheiros e
declara encerrada a sessão às vinte e
três (23) horas e quinze (151 minutos,
sendo lavrada a presente ata que vai
assinada por mim como Secretario e
nelo Senhor Presidente do Conselho
Federal de Engenharia e Aremitekurs •
as) Cfcern Viana Crus — José Herm&

zoinnainD ap ounitalox

lhe são conferidas por lei, resolve:
N9 4.226 — Exonerar, a pedido, o

Inspetor Classificador do Mate 	
— Marçal Zobaran Co

cargo que ocupa no Quadro de Pas-
tai do Instituto Nacional do Mate,

parte permanente.
Cândido Mader, Presidente,

Região
DESPACHOS DO PRESIDENTE

Expediente de 7 de junho de 1962
No 50 — Acyr Ilruggemann Pinto da

Luz e Silva — Assinada a carteira pro-
fissional n9 11.219-D.

NO 8.426 — Luiz Carlos Martins Pe-
reira e Souza — Assinada a carteira
profissional n9 3.858-D.

NO 10.915 — Marcos Venicius Nunes
de Brito — Expedida a 29 via da car-
teira profissional n9 4.612-D.

" No 11.509 — José Augusto Pereira
— Renovada a licença precária número
348-12.

N9 12.054 — Henrique Sampaio Leal
— Renovada a licença precária nú-
mero 281-12. •

N9 27.'727 — Alcino Machado — Re-
novada a licença precária n9 649-12.

N9 23.210 — Windsor de Moura —
Expedida a 2; via da car teira prolis-
sionai n9 6 996-1).

N9 35.261 — Luiz Fernando Santos
Reis — Assinada a carteira profissio-
nal n9 11.221-15.

N9 40.388 — Henrique Wamer
Assinada a carteira profissional
mero 11.217-1).

19'40.610 — Sergio Motta — Expe-
dida a 2a via da carteira profissional
no 9.964-1).

N9 41.647 — Antonio Carlos Pinto
— Assinada nova licença precária nu-
mero 1.575-LP.

• No 42.636 — Alamiro Jorge Moreira
— Asainada a nova licença precári
119 1.573-12.

a

NO 46.817 — Flavio Jabur • Attié —
Visada a carteira profissional da 129
Região no 13-D.

N9 46.818 — José Carlos da Miran-
da Corrêa — Assinada a carteira pro-
fissional no 11.213-D.

N9 46.859 — Carlos Alberto verbiaaa
rio Vahia de Abreu — Assinada a dar-
tefra profi ,sional no 11.214-1).

NO 46.860 — Henrique Blanc de
Freitas Junior — Assinada a earteiaa
urofis.sional de Técnico Grau Médio
no 614-TI).

N9 46.864 — Aaron Hirsch Farnan
is asin a da a autorizaçao provisória

n0 737-AP.
NO 46.65 — Carlos Joaquim _Games

de Carvalho — Assinada a carteira
profissional no 11.21A-D.

N9	 — Marcos Vinícius rio Al-
hoouerrmo Potsr da silveira	 Assina_
da a antariaacrin nrnalaaria na 738-AP.

NO 38 Oln	 Ciatte Engenharia. In-
dústria e Comércio Ltda. — Anote -se.

CORICrI	 FEAFIRAL nE EN-
GENHARIA E ARQUITETURA

•
Aos quatorze (14) dias do mês de

maio do ano de mil novecentos e ses-
senta e dois (1962), às dezoito (18)
horas e-trinta (30) minutos, na sala
de sessões do Conselho Federal de

seguintes: Ofício número 38-62 —
CREA lla Região enviando cópia do
balancete, referente ao lo trimestre de
1962, e cheque número 4.384 na impor-
tância Cr$ 43.132,00, contra o Banco
do Brasil S.A., correspondente à quóta
cabível a êste Conselho, no referido
trimestre. A Tesouraria. — Oficio nú-
mero 82-62 — Presidente CREA 7 0 Re-
gião comunicando ter passado a Pre-
sidência ao Engenheiro Civil Olivio
Zagonel, pelo período de 60 dias, a
partir de 10-4-62, é por motivo de
viagem. Ofícios números 387 e 384-62
— CREA 53 Região solicitando instru-
ções quanto a interpretação a ser dada
aos artigos 102 e 103, da Leo número
4.024, que estabelece as diretrizes e
bases da Educação Nacional. O Con-
selho está preparando instruções que
serão distribuídas aos Conselhos Re-
gionais, O Senhor Presidente comu-
nica ao Conselho que comaareceu ao
Instituto de Pesquisas Rodoviárias
para a Aula Inaugural do "Curso de

PORTARIA DE 23 DE MAIO .
DE 1962

O fresidente do Instituto Nadam'
do Mete, usando das atribuições que

MINISTÉFRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO

INSTITUTO NACIONAL
• DO MATE

Verba Bancaria
Guia de Recolhimento

Preço: Cr$ 2,00

A VENDA:* Ávenida Rodrigues Alves, 1 - Agência 1- Ministério Ca Fazenda

ATENDE-SE A, PEDIDOS PELO sER\iiçb DE - REEMEOLSO POSTAL
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EDITAIS E AVISOSMINISTÉRIO

DA EDUCAÇÃO

E CULTURA -

UNIVERSIDADE DO- BRASIL

Faculdade National
de Medicina

Concurso para provi;nento efetivo do
cargo de' Professor Catedrático da
Cadeira de Clínica Urológica.

• •De ordem do Diretor, Professor Ca-
tedrático Doutor Francisco Alípio Bru-
no Lobo, torno público que, de acõrdo
com o que estabelece a Lei nO 444, de

14 de junho de 1937, a Comissão Jul-
gadora do concurso para o provimento
efetivo doacargo de Professor Catedrá-
tico da Cadeira de Clínica Urológica
da Faculdade Nacional de Medicina,
conforme consta do Edital publicaar no
Diário Oficial de 29 de abril de 1961,
página 926, ficou assim constituída:

1. Prof. Dr. Jorge de Moraes Grey;
2. Prof. Dr, -Maria-no 'Augusto de

Andrade.
3. Prof. Dr, Geraldo Campos Frei-

re;
4. Prof. Dr. Radolpho de Freitas;
-5. Prof. Dr. José Silva de Assis;
6. Prof. Dr. Sarmento Barata (Su-

plente).

Comunico, outrossim, que foi fixado
o dia 30 de julho de 1982, as 10 horas,
para o início dos trabalhos do referido
concurso.

Rio de Janeiro, em 6 de Junho de
1962. -- Paulo Pinheiro Alves, Secretá-
rio. — Prof. Francisco Alípio Bruno
Lobo, Diretor.

Escola Nacional de Música

CON'CURSO PARA PROVIMENTO
DE UMA CADEIRA VAGA

DE PIANO
•

De ordem da Sra. ,Diretora, profes-
vOra Joanidia Sodré, faço público, pa-
ra conhecimento dos interessados, que,
na Secretaria desta Escola, eaeará
aberta pelo prazo de 180 dias, a partir
da publicação déste Edital, das 11 as
17,30 horas, a inscricão ao concurso
• t'tulos e provas, para provimento
da cadeira de Piano, vaga em virtude
do falecimento da titular, professôra
Meia Roubaud Meirelles. A inscri-
ção-será feita mediante requerimento
à Diretoria e apresentação dos seguin-
tes documentes:

— Prova de ser brasileiro nato' ou
naturalizado;

II — Documentação que prove ser
diplomado pelo Cirzo de "Formação
de Profeesor" da Esco'a Nacional de
Música, ou de estabelecimento—equi-
parado.

De actirdo com o art. 306 das Dis-
posições Transitórias e gerais do Re-
gimento da Escola, em vigor,-"Os di-
plomados Por qualquer dos regimes
anteriorer, terEzo seus diplomas váli-
dos ante o presente regimento, no que
respeita. às Cadeiras nursas existen-
tes na época de sua -dipleManão e crua •

o diplomado haja completado".
III—. Documento que satisfaça às

exigências do art. 107 do Regimento
'SÓ poderão inscrever-se em concurso
para provimento de cátedras da E.
N.M. os professares — adjuntos da
Universidade do Brasil. os docentes
livres da E.N.M. ou docentes-livres
da disciplina em concurso de escolas
oficiais ou oficialmente reconhecidas,
desde que provem atividade didática,
em cpncurso, de outras. escolas zune-
riores, ofic:ais ou reconhecidas, e pes-
soas de notório saber, a Juizo do. Con-
gregação. •

"Parágrafo único — O simples título
de docente-livre, sem comprovação, do
exerc'clo no magistério da disciplina,
bem como o mero 'diploma de execu-
tante não constituem credenciais para
a insariçâo a que se refere este arti-go».

IV — Prova de estar quite' com o
Serviço Militar;	 a

V	 prova de saaidade;
VI — Atestado de idoneidade;

VII — 70 exemplares de uma tese
impressa ou mimeografada sabre as-
sunto de livre escolha do éandidato, e
pertinente á cadeira em concurso.

VIII — Recibo de-pagamento da ta-
xa de Inscrição.

Em referência à ver:ricaça° de "No-
tório Ssber"ade que trata o art. 86
do Estatuto da Universidade do Brasil,
será observada a Resolução do Con-
selho Universitário de 28-4-49.

O concurso de Titulas constará da
apreciaçÃo - dos seguintes elementos
comprobatórias do mérito dos candi-
datas:	 •

I — Diploma e quaisquer outras I
dignidades universitárias e aatadémi-
cas, apresentadas pelo candidato;

2 — atividades didáticas exercidas
pelo candidato;	 _

3 — estudo,- trabalhos e composi-
ções musicais que serão praviamente
julgados em seu valor intrínseco pela
Comisso Julgadora.	 .

O simples desempenho de 'funções
públicas, técnicas ou não, apresenta-
ção de trabalhos, cuja autoria não
possa ser autenticada, e a exibição de
atestados graciosos não constituem
documentos 4dõneos.

O concurso de provas, destinado a
verificar a erudição, a experiência e
os predicados didáticos constará de:

I — PrOva Escrita;
II -- Prova praticai
a)" Análise *carita de um trecho

_clássico, sorteado no ato da prova,
dentre uma lista de cinco. 	 -.

b) Marcação de dinâmica, fraseado,
pedal, deisgnação de andamentos, co-
locação de dedilhado em um trecho
clássico e escoimado de quaisquer ano-
tações, apresentado no ato da prova,
sorteado de uma lista de vinte. •

Ir/ — Prova.didática.
IV — Defesa de tese.
O concurso obedecerá ao disposto no

Capítulo II do Regimento da Escola
(art. 108 a 131), aprovado pelo Con-
selho Universitário e publicado no
Diário Oficial de 10-2-1947; as altera-
ções constam do presente edital.	 •
a Programa do Curso de Piano 'para
concurso ao magistério:

Cadeira	 Piano

Ponto '
Adaptação instrumental: atitude,

comportamento, movimentos e senti-
dos c1neStéS1c0 e quinestéalc0. Reaver-
soa corporais e aproveitamento Inte-
gral das aptidões Individuais. Desen-
volvimento dos sentidos visual, audi-
tivo e táctil. Oos movimentos em ge-
ral: disciplina, coordenação, habili-
dade, elegância e graça de movimen-
tos utilizados para a execução pianis-
tica. Estudo completo da atividade
corporal e digital e seu desenvolvi-
mento, face aos problemas mecânico-
técnicas do Instrumento.

- 	 -	 .2.° Ponto

os moaimentas empregados r.a execu-
ção pianistica. Importância -da res-
piração pa resistência muscular: co-
mo e quando ;espirar e da sujeição
aí) ritmo resplratéria: raaões e vanta-
gens. Do inavimente e do gesto' pia-
natio°, como conséquentes de uma
respiração equilibrada e controlada.

3.9 Ponto

Da Inércia muscular: 'da c.-mtração
e descontração museu/ar. Exposição
completa do assunto, tendo em vista
os problemas especificas da técnica
planatica • e. de'seu desenvolvimento.
Da perfeita disciplina dos comandos
cerebrais e. das transmissões medula-
ras da exatidão do cinr.arimenta 'da
ordem emanada pelo drebro. Coca-
deneção entre tempo e movimento. Do
relatamento muscular. -

4.9 Ponto

Da fadiga muscular. Estudo comple-
to do problema e apresentação rocia-
nal de sua_ resoluçao. Da resistência,
Muscular: orientação' pedagógica de
sua formação e ccm,sequçnte desenvol-
annentra processos e recursos empre-
gados para evitar a fadiga muscular.
Da tonacidade dos !nascidos; da fer-
tibilidade dos nervos e da flexibilida-
de das articulações. Tõnus muscular.

5.° Ponto
•

Do ritmo em geral: interior e exte-
rior. Do ritmo sincopado. Da capa-
aidade e- precisão ritmica individual;
estudo comparativo das aptidões rit-
vacas individuais e sua contribuição
para o domínio. técnico-insteumental
no desenvolvimento de. tAdas as fór-
mulas, mecânico-técnicas do piano.
Trabalho anental e corporal. Das fa-
culdades da mente. Da capacidade de
concentração para a 'vivência exata
do ritmo musical. Da abstração: pro-
cessos e reunas para combaté-la.

6.9 Ponto 

Técnica e mecanismo — Conceitua-
ção e definição: estudo comparativo

apresentação de Sugestões pianolas,
que venham trazer contribuição dou-
trinária no setor educacional. Razões
e justificativos dos processos de traa
balho empregados para a formação
dos novos "virtuosas": Estudo com-
parativo da formacáo planística pró-
priamente dita e da formação didà-
tico-nerlagógica do planista. Razões e
vantagens.

7.° Ponto
Do piano; seus recursos e contribui-

ção no setor educacional. , Caracte-
esticas físicas, mecânicas e técnicas
do plano atual, apreciação de seus re-
cursos, em comparação com seus an-
cestrais com exemplificação das obras
dos virginalistas inglases e cravistas
alemães, franceses e italianos, em
comparação com os autores clássicos,
românticos modernos, e contemporâ-
neos. Efeitos -pianisticos, objetivos e
subjetivos

,	
8.9 Ponto

Do ((Toque" e seus recursos: "Téc-
nica adotada para seu desenvolvimen-
to. Características de cada "toque"
e seus respectivos efeitos. Apologia ao
"toque" adotado, das diferentes peças
estudadas, tendo em vista, a epoca, a
forma e a psicologia da obra e seu au-
tor. Da sonoridade em geral e da
qualidade do some de suas relações.
Explicação muito detalhada, .com
exemplos práticas ao piano.

' 9 9 Ponto

atuais. Apreciação mecânico-técnica
de seu emprégo, tendo em vista seus
efeitos particulares, superveseonado
pelo sentido' auditivo. Disciplina e
contrÔle 'dos, movimentos do pé; da-
faculdade"ae previsão e da capacida-
de imaginativa-dos efeitos sonoros. Da
contribuicão dos nealais, na evolução •
instrumental. Roteiro da técnica dos
pedala e dos processos empregados pa-::
ra a sua posse.

.	 :	 10.a Ponto

Dos problema* poliritmicos. alstudo
particular da resolução rticonal e In=
tultiva do problema. Processos e re-
cursos empregadas para _seu desenvol.a
vimantoa com seus _riscos e vantagarsa •
Do contrõle auditivo, ia coordenaçáo'
e disciplina dos movimentos para a'
soluelio nrohlema em tema. Da
fragmentação - da dificuldade, com o
desnudamento da fórmula musical. -Da
integapc5o individual na marcação si-
multânea de ritmos diferentes.

11.° Ponto

Da memória musical. Representa-a-
rara seleção e extensão das imagens.
De consciente e do inconsciente; Da
aasociacao de Idéias. As duna formas
da memória. Da capacidade de fixa-
Cao e da retenção. Da in.stabilidade e
da estabilidade da memória. Procese
s,os e recursos empregados_.

"12.9 Ponto

DO talento musical. • Das aptidões.1-
Da aptidão especifico-instrumental e'.
da velocidade prõprianiente dita.
Atributos intrínsecos e extrínsecos de
musicalidade. Da personalidade e
de suas variações fundamentais. Da
arnaginação: seu poder e fluência na
pentração da estética da obra. Das,
faculdades da alma; sua versatibill-
dada no setor introspectivo, retros-
pectivo e extrospectivo da atividade.
pianistica.

13.° Ponto -

-Da expreasão na música instrumen-,
tal. Conceltuação, limitação e pro-
priedades da expressão. Da forma mu.;
stcat • estudo comparativo das opools,
das técnicas e da contribuição palco-
pedagóalca daa obras cravistas, das
obras clássicas, românticas, modernas
ou contemporâneas. Da polifonia ins-
trumental. Estudo completo da exe-
cução polifênica e dos recursos téc-.
nicos adotados para a sua execução e
para a execução percutida. Da rea-
lização -Musical. Da _sensibilidade e,
sua significação pianistica.	 •

' 14a Ponto
•Da técnica edlicacional. Da inteli-

gência e sua manifestação. Do Poder
da vontade. Dos processos mecanicis-
tas e da formação de hábitos. Do
automatismo. Das emoções, Das sen-
sações. Natureza das sensações. Me-
todologia, agentes educativos, siste-
mática de ensino e processos psico-so-
máticos da, aprendizagem pianistica.
Do organismo vivo, suas tendências,
suas fraouezas e taras.. Da evolução
auto-dirigida. Da atividade funcional.,

•16.9 Ponto

Das escolas pianisticaS; suas base3
e diretrizes: razões e vantagens. E.g..:
tudo comparativo dos recursos do pia-
no atual e seus ancestrais. - Analise,
muito detalhada de sua literatura
específica. Da obra. original : e das'
trahscrições para piano e sua contri-1
buição para formação das' elites. Es-'
tudo comaarativo da sistemática de
ensino adotada pelos -antigos mestres
•do piano e estudo critico da Mesma.'
Razões e vantagens.

Escola Nacional de Música. 12 de
junho de 1982. — Mi4cio Tolentino
Costo, Secretário.

.	 (Dias: 27 e 28-6-; — 2-7-62)1.
respiraaão (tatológica). Precisão Dos pedala. Estudo completo e de-

ritmica da fespiraçãa, em conexão coza talhado aseeda seu avento, aos dias



V - Gpografia da Energia
1.0, ponto - Fontes e formas da

energia e evolução histó.ica de su
utilização.

2.° ponto - Os motores animado
o homem e os animais.

30 ponto - As fontes de energia
naturais e sua utilização.

4.° ponto - Distribuição geográfica
e importância dos combustíveis prin-

c1P5a1s..° ponto - O carvão e sua utili-
zação:

a) jazidas oarboníferas: _formação
geológica e distribuição geográfica.

b) sistemas de exploração do car-
vão, produção e comércio.

6sa'ponto - O petróleo e sua utili-
zação:

a) formacáo geológica e distribui-
ção geográfica das jazidas;

b) as técn'cas a indndria e o co-
mércio do petróleo,

7.° ponto - A energia elétrica e sua.
utilização:
a) as condições de produção' do

energia elétrica;
1)) . distribuição geográfica do po-

tencial e equipamento.
8.0 ponto - Consumo da energia:
a) o consumo e o comé re'(, do ener-

gia nas ezonomias industriais e nas
regiões sub-desenvolvidas;

b) progressos técnicos e geografia
da energia.

Vi - Geografia das Indústrias
1.0 ponto - Condições geográfictS

e históricas da evolução Industrial.
2.° ponto - Estrutura e formas da

organização das indúsi ria.a: indús-
tria pesadas e leves, caracteres ge-
rais da organização indusa r iol e prin-
cipais fatores da localização das in-
dústrias.

30 ponto - . Tipos de Indústrias e
de paisagens industriais - distribui-
ção geográfica.

40 ponto - A inchistr 4 a siderúrgica:
condições geográficas, evolução, pro-
dução e mercados.

5P ponto - A indústr i a taxai: con-
dieões geográficas, produção e mer-
cados.

6.° ponto - A indústria oulmloa:
problemas, condieões geog áticas, pro-
dução e mercados.

TRABALHOS PRÀTICOS

De Gabinete:

dais.
Organização de

Comentários e Interpretações biblio-
gráficas.

biblisrciflo.s aspo-
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Concurso para catedrático de Orgão
e Harmônio

De ordem da Sra. Diretora, Profes-
&Ora Joaniclia Sodré, faço público, pa-
ra conhecimento dos interessados, que
a inscrição do concurso à cadeira de
Orgão e Harmônio, de que trata o
edital publicado no Diário Oficial de
12-10-61, e que deveria encerrar-se em
4-7-62, em v:rtude de paorrogação, fica
novamente prorrogada por 90 lias,

ate a de outubro de 1962. por determi-
nação do Conselho Departamental
desta Escola, em cumprimento de de-
cisão do Conselho UniVersitário de
5-4-62.

Escola Nacional de Música, 12 de
junho de 1962. - Miéóio To/calino
da Costa. Secretário

(Dias: 27 e 28-6-; - 2-7-62)

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

Faculdade de Direito •
EDITAL N° 6-17

Conènrso para Professor Catedrático
de Direito Civil

De ordem do Sr. Dirètor, Profes-
sor Luis Antônio da Gama e Silva,
e de acôrdo com o disposto no art. 52
da Lei Estadual n9 3.023, de 15 de
juiho de 1937, faço público que estará
aberta nesta Secretaria, em todos os
dias úteis, a partir desta data e ate
15 de setembro do corrente ano, nos
têrmos do a 2° do art. 52 da lei ci-
tada, das 14 às 16'horas, e aos sába-
dos das 10 às 12 horas, a inscrição
para o concurso para provimento da
Cátedra de Direito Civil, vaga em
virtude da aposentadoria de seu ti-
tular, Professor Jorge Americano.

Ao inscrever-se, o candidato entre-
gará ao Sr. Secretário da Faculdade
cem exemplares impressos de uma
monografia original, ainda não publi-
cada, com cinqüenta páginas no mí-
nimo, sobre assunto de livre escolha,
pertinente à matéria em concurso,
inatruindo seu requerimento com:

cv diploma de bacharel ou de dou-
tor em Direito;

b) prova de cidadania brasileira;
c) prova de quitação do serviço

militar;
d) prova de quitação com a Jus-

tiça Eleitoral;
e) folha corrida do juíza criminal

da justiça local e das polícia;
f) atestado de que tão tem defeito

tísico queprejudique o ensino e nem
sofre de moléstia contagiosa;

g) prova de atividade profissional
relacionada com a disciplina em con-
curso:

h) títulos ou obras cientificas que
possuam;

1) recibo da Tesouraria da Facul-
alada, do pagamento da taxa de Ms-
(riça°, na importância 'de Cr$ 300,00

As provas do concurso consistem,
sucessivamente, nos têrmos da legis-
lação em vigor, em:

1. Prova escrita.
2. Argüição Sôbre a Monografia

apresentada.
3. Prova didática.
Nos têrmos da Lei Federal n9 2.938,

de 2 de novembro de 1956 ,serão ado-
tados os programas de Direito Civil
dos Professores Vicente Ráo, Jorge
Americano, Washington de Barros
Monteiro e Nicolau Nazo, aprovados
para o ano letivo de 1961.

As provas do concurso a que se
refere o presente edital serão regu-
ladas pela Lei Estadual no 3.023, de
15 de julho de 1937.

A inscrição para o presente con-
curso será encerrada às 12 horas do
dia 15 de setambro de 1952.

Secretaria da Faculdade de Direito
da Universidade de São Paulo. 15 ie
maio de 1962. - Flavio Mendes, se-
cr^"-'n.

(Dias:	 22 e 28-6; 10, 20 e 314;
9, 23 e-29-3; 3 e 14-9-62).

EDITAL DE CONCURaG PARA
PROVIMENTO DA CADEIRA
DE GEOGRAFIA HUMANA o

Por determinação do Sr. Diretor
torno publico que no decurso do seis
(6) mases, contados a partir da data
da publicação claate no Diário
Oficial da Unia°, das 8 (oito) às 12
(doze) ha:as. todos os dias útas,
exceto aos sábados, quando o ho:ário
será dar; 13 (treze) às 16 (aezesse:s)
horas, ficam abertas, nesta Secreta-
ria, no Edificio sede da Faculdade à
rua Carangoia, 288, as inscoições ao
concurso de professor catedrá ico,
para provimento da cadeira de Geo-
grafia Humana.

Ao concurso podem concorrer: -
a) os professores cotedráticos ou

docentes livres da disciplina em c)n-
curso ou de disciplina afim, do mes-
mo ou de outros estabelecimentos de
ensino superior, oficiais ou reconhe-
cidos;

b)os portadores de diploma de dou-
tor, expedido por estabelecimer ,,o
congenere, em virtude de defesa de
tese sôbre assunto da disciplina em
concurso, ou disciplina afim; .

c) os que, de notório saber, a juízo
da Congregação, tenham sido diplo-
mados, há mais de cinco anos, por
estabelecimento de ensino superior,
oficial ou reconhecido onde hajam
recebido ensino da disciplina em con-
curso.

No ato da inscrição, mediante re-
querimento com firma recenhecid e , o
candidato, além de atender a tôdas
as exigências regimentais, deverá
apresentar os seguintes documentos:

1) Prova de que é brasileiro nato
ou naturalizado;

2) Atestado de sanidade física e
mental;

3) Atestado de idoneidade moral;
4) Folha corrida, passada pelas au-

toridades policiais do local ou locsis
de residência, nos últimos dez anos;

5) Prova de estar em dia_ com as
obrigações militares;

6) Carteira de identidade;
7) Prova de alistamento eleitoral;
8) Documentação sôbre azivitiadas

profissional ou cientif:ca oue tenha
exercido e relativa à cátedra em con-
curso;

9) Recibo de pagamento da taxa de
inscrição, no valor de Cr$ 300,00 (tre-
zentos cruzeiros), recolhida ao Banco
do Brasil, S. A.;

10) Cinqüenta exemplares da tese,
trabalho ainda não publicado sôbre
assunto do programa e de livre es-
colha do candidato.

O concurso versará .sôbre títulos e
provas. .0 de títulos, constará de
apresentação dos seguintes element4
comprobatórios do mérito do candi-
dato:

a) diplomas e dignidades univérsi-
tárias e acadêmicas;

b) exemplar • impresso ou mimeo-
grafado de estudos e trabalhos

'
 cien-

tificos ou técnicos, especialmente dos
que assinalem originais peoquasas ou
revelem conceitos doutrinários de real
valor;

c) atividade didática exercida;
• d) realizações práticas de natureza
técnica ou profissional, particular-
mente as de interêsse coletivo, rela-
cionadas com a disciplina em con-
curso.

São isentos de sêlo a tese e ce tra-
balhos impressos, ' apresentados como
titulo.

1

 Não constituem títulos idõneos a
prova de simples deaemparho de car-
go ou função em Serviço Público, téc-
nico ou não, a apresentação de tra-
balhos cuja autoria não russa ser au-
terticada e a exibição de atestados
graciosos.	 -

O co-curso de provas constará dos
.senlIntes elementos;

1) Defesa de teae;
2) Prova escrita;
3) Prova didátira;
41 Prova prática.
R n seguinte o proorema que ser-

vir( de base ao concurso.
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12;TROD1IÇÃO

4 (7 cogralia Humana. Deflifçõo.
Divisões. Relações. Objetivos e
métodos. Orientação biblioráfica
1 - Geografia do "Habitat"

Rural e ;Urbano
1.0 ponto - Noção de género de

vida.
2.° ponto - Tipos de adaptação ao

meio geográfico pelo gênero de vidi
30 ponto - Conceito de "habi ata',

habitat rural e, urbano.
4•° ponto - "Habitar rural aglo-

merado.
5r;ponto - "Habitat" rural alis-

peo.
a.° ponto - Conceito e critérios

para a definição de cidade.
7.° ponto	 Evolução das cidades.
8.0 ponto --Localização das cida-

des:
a) "Sitia" urbano;
b) situação geográfica.
9.° ponto - Morfologia das cliodes:

aspar° urbano e estrutura urbana.
10.0 ponto - As funções urbanas:

classificação.
11.0 ponto - Problemas urbanos:
a) circulação geral e local;
b) abestee mento;
c) energia;

od) clima urbano
-dia.° ponto - Mera-cutia urbana.

matrópoles e "contarbarõesa.
13.° ponto - Tipos de cidades atuai:,

no globo.
II - Geografia da Pcpulação

1.0 ponto - Probiemas geográficos
da população.

2.° ponto - O ecúmeno: limites Po -lares, altitudinais e os "vazios' .
3.° ponto - Distribu'eão ceozráf:ca

da população e suas condições;
a) estatísticas de população, valor

e compaiabill da de ;
b) a população do globo: visão de

conjunto;
~Ires físicos e distribuição da

população.
. 4.° ponto - Análises de compoaição
da população.

5.° ponto.- População rural e po-
pulação urbana,

".° ponto - Variações da nopula-
ção: natalidade, mortalidade, compo-
sição por idade, fecunddnde.

7° ponto - Distribuição dos tipos
de variação natural da população no
mundo.

8.° ponto - As deslocaaões popula-
cionais: migrarões interiores, emigra-
ção e imigração.

9.° ponto - Politica demográf;c.a.
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IR - Geografia Agrária
ponto - Geografia Agrária -

princípios gerais, métodos.
2.° ponto - Sisternaa de criação de

gado.
3.° ponto - Formas primitivas da

vida agrícola: as colheitos silvestres.
4.° ponto - Culturas it neranaes.
50 ponto - Culturas com rotação
6.° ponto - Culturas intensivas ci-

entificas.
7.° ponto - Culturas de plantação:

o cacau.
8.° ponto - Culturas de plantação:

o café.
9.° ponto - Culturas de plantação.

a cana de açúcar.

10.0 ponto - Estudo dos grandes
cereais: o trigo.

11.° ponto - Estudo doi grandes
cereais: o milho.

12.s ponto - Estudo dos grandss
cereais: o arroz.

13.0 ponto - Os grandes tipos de
paisagens agrárias.

14.° ponto -- A lei de Thunen e a
Geografia Agrária.

IV - Geografia da CI:culação
1.° ponto - A circolação como fato

de civilização e de técnic•s.
-2.? ponto - A circulação continen-

tal e o Ar ero de vida.
3? ponto -- Os meios de transporte

e as condições naturo is; circulação
nas florestas, no deserto, na monta-
nha e nos rios.

4.° ponto - A circulação continen-
tal e o povoamento.

5P ponto - Problemas geográf'cos
das estradas de ferro e das estradal
de rodagem.

6.° ponto - A navegação maritima
e os portos.

I.° ponto - A circulação aérea.
8.° ponto - alonseqüências geográ-

ficas da circulação.

3a SÉRIE

UNIVERSMADE DE MINAS
GERAIS

Faculdade de Filosofia



D r-N Ç MINISTÉR- I0 DA JUSTIÇA
DO E. NEGÓCIOS INTERIORES

Repositório de doutrina, decisões administrtivas4
Pareceres, acórdáos dos , tribunais judiciários, legisTa.."
ção, acompanhado de índices analítico .e,heafabeiicot--
Publicação trimestral

Preço : Cr$ 40,00
-A VENDIA :

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, i'-
-	 Agência I: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reenibõlsó POstal

ARQUIVOS

VISTA TRIMESTRAL
DE

JURISPRUDÊNCIA
— Coleção de numerosos

acórdãos . do Supremo Tri.
: bunal Federal, selecionados
'-pela sua Seção de Illrir.›"U.,
- dência,

JULHO AWSTO — SETEMBRO — 1958

Preço. Cr$ 600,00
A :VENDA

. Seção de Vendas : Av. Rodrigues Alves; I

Agência I : Ministério da Fazenda

Atende-se a Pedidos pelo Serviço de Re'emblõisci Posta!
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Junho de 1962
	"Mer•ININM.	

Organização de vocabulário técnico.
Preparação de planos de pesquisa.

- Elaboração de inquéritos EeogZáfi-
'cat.
, Manipulação e interpretação de da-
dos estatísticos.	 •

Preparo de esboços de levantamen-
tos cartográficos especiais.	 .

Preparo - de esboços de ilustração
geográfica.

Redação de trabalhos geográficos.
t- De Campo:

Técnica de organização e exect.ção
de tarefas de turmas de campo.

Técnica de investigação e explica,_
ção de paisagem. -

Técnica de entrevistas.
Técnica de- Fotografia (leográfica.
Técnica de utilização de aerofotos

e de documentação cartográfica em
t•rabalho de campo. 	 •

Secretaria da Faculdade de Piloso-.
Ur da Universidade de Minas Gerais,
em Belo Horizonte,- aos auatorze de
junho de 1962.	 Guido de Cais.;
Secretário.	 •

N9 14 111,—
R. 26, 27 e 28-6-65.

junho de 1962 — Cr$ 25.908,00)

'MINISTÉRIO DO TRABA-
LHO E PREVIDÊNCIA
4 SOCIAL•	 ,

INSTITUTO DE PREVIDMIA
E ASSISTÊNCIA DOS SERVI-

-DORES DO ESTADO
De ordem do Presidente da Comissão

Permanente de Inquérito de Abandono
de Cargo designada pela Portaria nú-
mero 1.441, de 18-4-62, do Presidente

do IPASE, fica o Sr. Honorino
canti Oliveira, citado para dentro de
15 (quinz& dias, apresentar, na forma
do art. 222 do Estatuto dos Funcioná-
rios - Públicos Civis da União, defesa
escrita no Processo administrativo a
que responde no IPASE, para_ o que
lhe será dada vista do respectivo Pro-
cesso n9 89-61, em meu poder, no Ga-
binete do Serviço Pessoal no 89 andar;

Rua 'Pedfo Lassa, no 36, nos dzas
úteis, das 13 às 16,30 /luras. — Rio de
Janeiro, 14 de junho da 1962. - The-
rezinha Cintra Magalhdes, Secretária
da CPIAC.'

=te-01.:

PREÇO DO NúMERO DE HOJE: Cr$ 4,00


